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			Introdução

			Falar de cães é fácil. O difícil é achar palavras justas para falar de nós, seres humanos. Pode parecer estranho dizê-lo, mas me sinto confortável nesse aspecto porque conheci muita gente, e poucas memórias ficaram que justificassem um registro literário mais alentador. O que se recolhe aqui neste plano, de valores não estimáveis em moeda, é quase nada. O “garimpo” é pobre.

			De minha parte, venho me salvando dessa aridez de sentimentos entre humanos, pelo apreço muito grande que sinto pelos animais, e de forma especial aos cães: São justos, sinceros e confiáveis. Amigos verdadeiros.

			Observei-os por muito tempo, na cidade no campo, em situações normais e outras nem tanto.

			Nunca vi, por observação própria ou por notícias, um animal atacar alguém sem que antes fosse levado a isso para defender-se ou as suas crias; salvo se tiver sofrido uma distorção de comportamento por culpa de quem os guarda; ao contrário dos humanos, que têm na premeditação o dolo de seus crimes. Portanto, respeitar esses seres da natureza e protegê-los é obrigação de todos nós. E essa obrigação, esse dever, nos vem desde textos sagrados ancestrais.

			Vejamos Eclesiastes 3, 19: “Porque o que sucede aos filhos dos homens, sucede aos animais. Como morre um assim morre o outro. Todos têm o mesmo fôlego de vida. Nenhuma vantagem tem o homem sobre os animais. Todos vão para o mesmo lugar. Todos procedem do pó e ao pó voltarão...” e digo eu, quem somos nós para maltratar uma criação de Deus? Nada somos, mas a vaidade nos cega.

			Fui imune a essa clareza bíblica por muito tempo. Somos escravos da cultura das aparências e da vaidade, que nos leva, ilusoriamente, a um patamar de importância neste mundo além do que somos na realidade. Olhar a natureza e sua grandiosidade nos tornaria mais humildes, se fôssemos capazes de nos reconhecer como parte desse todo e não senhores absolutos do planeta.

			Observar a beleza dos animais, a contribuição de cada um para que este planeta se torne mais ameno para todos, nos leva a uma reflexão profunda sobre o nosso significado e nossa responsabilidade como seres racionais.

			Tomo como exemplo a nossa relação com os cães. Estão mais próximos de nós e aceitam até a subserviência que lhes impomos e o fazem de bom grado. São seres que estão aqui para nos ensinarem o amor, a fidelidade, o companheirismo, a tolerância, e a humildade.

			Os cães com os quais tive mais proximidade foram das raças bulldog, shih tzu, golden, labrador, pastor alemão, dobermann e os vira latas; estes, os mais especiais. Foram muitos que passaram pela minha vida. Destaco, todavia, apenas alguns que, até pela originalidade da raça, marcaram profundamente a sua passagem e dos quais me recordo com muita saudade, respeito e inestimável admiração.

			A minha primeira experiência com esses seres extraordinários me veio através de um presente de meu filho, um cão da raça bulldog. Uma coisinha roliça, enrugada e com cara de mau. Chamei-o imediatamente de Tobias. Foi o nome que me veio à mente naquele momento de espanto e perplexidade.

			A partir de então, uma chama acendeu-se dentro de mim. Era o meu encontro com o amor incondicional tão falado e tão desconhecido para a maioria das pessoas.

			Para nós, seres humanos, o amor faz parte de nosso mundo racional e, assim sendo, exigirá sempre uma contrapartida. Por exemplo, se eu amo uma pessoa, é esperado por mim que ela me ame também e que permaneça me amando enquanto esse sentimento perdurar dentro de mim.

			Aí está o engano que cometemos nas nossas relações. Esse querer não é amor, e sim posse. É o grande impeditivo para que o amor verdadeiro possa fluir livre e independente, sem amarras de qualquer natureza.

			O nosso amor pelos animais e dos animais para conosco não é uma troca, é antes de tudo uma dádiva. Não há posse entre o tutor e o animal, ou pelo menos não deve haver, mas um fluir de sentimentos recíprocos que tornam a relação entre eles algo sagrado.

			O ser humano é carente desse amor sem amarras e egoísmos, mas não o compreende e nem sempre o compartilha dessa forma. O cão nos ensina o amor verdadeiro, porque não conhece outro sentimento. Para eles somos perfeitos, especiais e por nós, pela nossa integridade, serão capazes de abrir mão da própria vida, se preciso for. Seríamos capazes de tamanho altruísmo? Não acredito. O egoísmo, a arrogância, a ânsia de poder e de conquistas para a satisfação de nosso ego não nos permitiriam isso.

			Contudo, me arrisco a dizer que a humanidade está em um processo de avaliação profunda do que faz realmente bem à alma, e quero acreditar nisso com todas as minhas forças.

			Todavia, a busca pela identidade perfeita entre seus semelhantes e a inexistência ainda dessa possibilidade como uma realidade a ser vivenciada entre pessoas nos faz voltar os olhos para seres da natureza, íntegros na sua essência, simples e previsíveis nas suas ações. São irracionais? Que bom que sejam. Pelo menos são coerentes e cumprem com dignidade o seu papel neste planeta.

			E quer saber? Não tenho orgulho de ser racional. Afinal, o que somos capazes de fazer em prejuízo de nossos semelhantes, nenhum animal o faria. Entre os irracionais não existe o dolo, a premeditação em fazer o mal e locupletar-se dele. Essa diferença nos torna execráveis como seres coabitantes do mesmo planeta.

			O nosso Criador fez tudo na sua devida ordem para que nós humanos tivéssemos o provimento necessário retirado da natureza, e cuidássemos dos animais e do meio ambiente para a evolução de todos em um mútuo aprendizado. Ainda com esse objetivo, Ele nos concedeu a inteligência que nos leva ao raciocínio lógico. Nos deu muito mais para promovermos a harmonia no nosso meio, protegermos os mais fracos e coabitarmos o planeta na paz. Quer saber? Sinto vergonha.

		


		
			Tobias

			Quando fui apresentada ao meu Tobias, um bulldog inglês legítimo, fiquei em pânico. Era um bebê canino gordinho e com cara de poucos amigos.

			Foi meu filho quem teve essa ideia maluca e abençoada de me presentear com um filhote dessa raça, porque achava que seria uma ótima companhia para mim, vez que, segundo ele, tínhamos temperamentos e hábitos parecidos. Discordo, claro. A não ser por gostar de dormir e de não gostar de ser perturbada, nada mais nos tornava parecidos... ainda bem.

			Enfim, ali estava aquele pequeno monumento gordinho, com o semblante carregado, olhando para mim esperando sei lá o que e eu ali, olhando para ele perplexa. Estava claro que nenhum de nós dois se sentia à vontade. Tentei acomodá-lo, mas ele queria colo. Meu Deus! E ele chorava desesperadamente, e acabei fazendo um dueto com aquela gaita escocesa. Choramos boa parte da noite e adormecemos juntos dividindo o sofá da sala.

			Mas o tempo foi passando e fomos nos conhecendo pouco a pouco. Até me acostumei com ele mordendo meu calcanhar e meu traseiro quando me sentava à mesa do computador. Ele queria passear, brincar e correr na grama e eu ali parada em frente àquela tela. Não dava para entender. Só mordendo mesmo para me tocar e ele fazia isso muito bem.

			Aos trancos e barrancos, como se diz no popular, nos tornamos bons amigos apesar de tudo e, depois de mais um tempo, me vi grudada a ele, como um náufrago em uma tábua de salvação. Era o meu gordinho, meu bebê nada cheiroso, cheio de defeitos, mas era único para mim.

			Tobias encantava a todos com seu jeito bonachão, fofo e carinhoso. Separamo-nos uma vez, por conta de uma viagem de férias que fiz e ele ficou em um hotelzinho para pets. Quando voltei meu Tobias estava com uma doença de pele que o deixou com chagas nas costas. O veterinário diagnosticou como sarna nervosa, provocada pelo estresse. Chorei copiosamente abraçando o seu corpinho rechonchudo, machucado por uma doença causada pela minha ausência. Nunca mais separei-me dele, por motivo algum, e até mesmo em compromissos sociais ele ia junto.

			Aquele ser até então bizarro para mim, abriu uma porta no meu coração. Aquela que eu teimava em deixar bem fechada, para não me sentir frágil — a do amor verdadeiro incondicional. O que doa sem esperar retorno. Aprendi muito com aquele ser que me amava tanto a ponto de ficar doente sem minha presença.

			Todavia, em um dia aziago para mim, Deus achou que ele já havia cumprido a sua missão aqui neste plano e o levou com apenas 1 ano e 4 meses. Seu coraçãozinho parou subitamente. Foi grande e indescritível a dor que senti. Entrei em depressão e fiquei tão abalada que inspirei cuidados médicos. Meu pequenino teve como missão implantar o amor verdadeiro em mim aquele sentimento que não se basta nos limites do racional posto que não os tem. Esse sentimento está além, paira indelével sobre nós e nos torna leves para transcender na busca de outros corações.

			Meu filho, mais uma vez, veio em meu socorro e, quase que de imediato, me presenteou com outro bulldog. Para ele era a terapia possível, já que nada mais me consolava. Dei-lhe o nome de Bruce, uma bolinha malhada, me olhando com a carinha amarrada, como a perguntar “o que é que eu tô fazendo aqui”. Mais um processo de aproximação se iniciava, mais uma história estaria prestes a começar.

		


		
			Bruce
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			O pequeno Bruce, roliço, lindo e mal-humorado, herdou os pertences de meu falecido Tobias e a experiência que tive antes, do ponto de vista prático. Na época, morava na minha chácara e ele, como os demais cães, estes de guarda, usufruíam de plena liberdade para correrem pelo amplo gramado da casa.

			Fui me apegando aos poucos a ele, pois as feridas deixadas com a morte do Tobias ainda estavam gravadas como um ferrete em brasa dentro de mim. No entanto, aquele serzinho livre e solto também se apegou a mim antes mesmo que me desse conta de sua presença.

			Ele andava por todos os lugares, mas reservava sempre um tempo para estar comigo, aos meus pés ou sobre o sofá ao meu lado assistindo TV. Não foi difícil me apaixonar por ele. Tinha apenas 1 aninho e parecia um peixe-boi de tão gordo. Adorava vê-lo correr tentando alcançar os passarinhos e outros pequenos animais. Perdia para todos. Voltava morto de cansado e bebia uma caixa d´água. Dava gosto de ver. Meu gordinho viveu longamente ao meu lado, e o entreguei a Deus nos meus braços. Fomos muito felizes juntos.
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